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asseguraraenanca e ao adolescente, com 
absolutaprioridade, o direito avida, asaüde, 
aalimentacdo, aeducacáo, ao lazer; a 
profissionalizacáo, acultura, adignidade, ao 
respeito, aliberdade e acomnoénciafamtliar e 
comunitaria, além de coloca-los a salvo de 
toda forma de negligéncia, discriminacdo, 
exploracáo, crueldade e opressdo. n 

Constituícáo da República Federativa do 
Brasil, Art. 227, 5.10.1988 



Prefácio 9 
Introducáo 15 

Capítulo 1 
o menino trabalhador no Brasil 
urbano dos anos 80.................. 17 

Ruben Ceroini, Freda Burger 

Capítulo 2 
Pobreza, cor e trabalho infanto-juvenil. 47 

l. As conseqüéncias da pobreza sobre 
a infancia e a adolescencia 48 
Ricardo Paes de Barros, 
Rosane S. Pinto de Mendonfa 

11. Conseqüéncias de longo prazo 
do trabalho precoce . .. .. .. ... .. .. .. ..... .. .. .. .. ... . .. .. 56 
Ricardo Paes de Barros, Eleonora Cruz Santos 

111. O papel da cor na ínsercáo do menor no 
mercado de trabalho metropolitano brasileiro............................................. 62 
Ricardo Paes de Barros, Eleonora Cruz Santos 

Capítulo 3 
«Menores» institucionalizados e meninos de rua:
 
os grandes temas de pesquisas na década de 80 69
 

Irene Rizzini, IrmaRizzini 

Capítulo 4 
Criancas de rua: um estudo das 
suas características demográficas......................................................... 91 

Eduardo]uárez 

6 



Capítulo 5 
Meninos de rua e meninos na rua: 
estrutura e dinámicafamiliar 117 

Alela[uditb Aloes-Mazzotü 

Capítulo 6 
Da casa-a rua: a cidade como 
fascínio e descaminho 133 

Arno Vogel, Marco Antonio da Silva Mello 

Capítulo 7 
A família contra a rua: urna análise 
psicossociológica da dinámica familiar em 
condícóes de pobreza 151 

Wilson Moura 

Capítulo 8 
A montanha e a pedra: os limites da política 
social brasíleira e 
os problemas de infancia e de juventude " 195 

Vilmar Paria 

Anexo estatístico 
omenino trabalhador no Brasil 
urbano dos anos 80 227 . 

Ruben Ceroini, Freda Burger; 
Lucilene Dias Cordeiro 

7 



111. Opapel da cor na 
insercáo do menor no 
mercado de trabalho 
metropolitano brasileiro 
Ricardo Paes de Barros ([PEA) 

Eleonora Cruz Santos ([PEA) 

1. Introdu~ao 

~	 iversos estudos térn ratificado a per­
•	 , cepcáo generalizada de que a cor de­

sempenha, no Brasil, um importante 
papel de díferencíacáo ou estratifica­
~ao social. A importancia da cor noI.~ mercado de trabalho calvez tenha sido 

o aspecto mais investigado dessa questáo', embora exis­
tam tarnbém estudos de várias outras nuancas da discri­
rnínacáo racial no Brasil. Exemplos elucidativos sao os 
trabalhos de Lovell& Wood (989) sobre a relacáo entre 
cor e mortalidade infantil, de Hasenbalg (985) sobre a 
relacáo entre cor e ascensáo social, e o trabalho de Mel­
lo e Souza & Valle Silva(991) sobre a relacáo entre cor 
e demanda por educacáo, No entanto, nao parece exis­
tir nenhum estudo sobre o papel da cor na ínsercáo de 
menores no mercado ele trabalho brasileiro. 

O objetivo deste trabalho é preencher parte dessa 
lacuna, investigando, em primeiro lugar, como a taxa 
de partícípacáo' de menores no mercado de trabalho 
metropolitano' varia com a coro Em segundo lugar, in­
vestigamos, entre os menores que trabalham, como 
variar com a cor da pele (a) o rendimento médío', (b) 
a jornada média de trabalho semanal', e (e) a propor­
cáo dos que ocupam postos de trabalho com carteira 
de trabalho assinada" (ver Tabela A-3). 

1. Ver, por exemplo. Valle Silva 0978. 1980. 1985). Lovell (989). 
2. Considerou-se como participando do mercado de trabalho os me­
nores que ou tinham trabalho na semana de referencia da pesquisa, 
ou procurararn trabalho nos últimos dois meses. No entanto, caso o 
menor tenha trabalhado no último mes anterior á pesquisa. mas este­
ja desempregado na semana de referencia da mesma. essemenor n:lo 
foi incluído no cómputo da Populacáo Economicamente Ativa (PEA). 
3.Mais precisamente.o universo da análiseconsistedos indivíduos com 
idade entre lOe 17anos, residentesem uma dasdez regíóes metropoli­
tanasbrasileiras(a constar, Belém, Fortaleza,Recife,Salvador,Be10Ho­
rizonte, Brasília,Rio de janeiro, Siio Paulo,Curiliba e Porto Alegre). 
4. Por rendimento entende-se o rendímento mensal normalmente 
recebido em todos os trabalhos. 
5. Por jornada de trabalho entende-se o número de horas normal­
mente trabaIhadas por semana, em todos os trabalhos (ocupacóes). 
6. A proporcáo com carteira de trabalho, neste estudo, é calculada 
como a proporcáo dosmenores ocupados que possuem carteira de 
traba1ho na sua ocupacáo principal; e nao. como é mais usual. ou 
seja, a proporcáo dos empregados que possuem carteira de traba1ho 
assinada na ocupacáo principal. 

Por um lado, como é bem conhecido, a composi­
cáo da populacáo, por cor, no Brasil, possui varíacóes 
regionais dramáticas. Por exemplo, Hasenbalg (985) 
rnostra que, de acordo com a PNAD-76, enquanto 28% 
dos brancos vívern no Estado de Sao Paulo, somente 
11% dos pardos e pretos vívern nesse Estado. Quando 
se considera os Estados do Nordeste, a situacáo se in­
verte: 1901Ó dos brancos vívern no Nordeste, ao passo 
que 47% dos pardos e pretos lá residem. 

Por outro lado, diferencas regionais em termos de 
níveis de renda e formalizacáo das relacóes de traba­
lho nao sao menos dramáticas. jatobá (989) faz urna 
excelente e compreensiva comparacáo dos mercados 
de trabalho regionais no Brasil'. 

Em conjunto, esses dois fatores indicam que os di­
ferenciais por cor, no Brasil, possuem dois componen­
tes: (a) os diferenciais por cor intra-regionaís e (b) os 
diferenciais por cor advindos de urna maior concen­
tracáo de indivíduos de cor preta e parda nas regíóes 
mais atrasadas e pobres do país. A1ém disso, dada a 
magnitude das díferencas entre os mercados de traba­
Iho regionais na composicáo da populacáo por cor, le­
vanta-se a possibilidade de que as diferencas por cor, 
no Brasil, sejam quase que completamente advindas 
de díferencas regionais, com os diferenciáis intra-re­
gionais desempenhando um papel inexpressívo. 

Para verificar essa hípótese, os diferenciais por cor 
intra-regíonais foram calculados e comparados aos 
diferenciais totaís. A metodología utilizada no cóm­
puto dos diferenciais intra-regíonaís consiste em cal­
cular os diferenciais por cor, separadamente, para 
cada urna das dez regióesmetropoliranasquecompóemo 
nosso universode análise, e entáo tomar a média ponde­
rada desses diferenciais. A rnédía ponderada foi cal­
culada adorando-se pesos que constituern a propor­
cáo de menores, do nosso universo, que reside em 
cada urna dessas regióes metropolitanas. 

Este trabalho encontra-se organizado da seguínte 
forma: na próxima secáo, os diferenciais (totais) por 
cor sao analisados e comparados com aqueles en­
contrados entre os adultos. Na secáo 3 sao introduzi­
dos os diferenciais intra-regionaís e comparados com 
os diferenciais totais, A secáo 4 apresenta um sumá­
rio dos principais resultados. 

2. Os diferenciais brutos
 

axa de parttcipacáo. a taxa global de 
partícípacáo elos menores no mercado 
de trabalho metropolitano brasileíro, 
em 1988, é de 21%, apresentando sig­
nificativos diferenciais por cor; a taxa 
de participacáo entre menores de cor 

preta ou parda é 2,5 pontos percentuaís acima da taxa 
entre menores de cor branca", Esse diferencial por cor 
- 2,5 pontos percentuais na taxa de participacáo - é 

7. Ver tarnbém Savedoff (989), Rocha (989), Cacciamali (990). 
8. Menores de cor amare1a foram incluídos na categoría dos meno­
res de cor branca. 
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essencialmente o mesmo que se observa quando faze­
mos a comparacáo entre adultos'. 

Rendimentos: o rendimento médio dos menores 
ocupados no mercado de trabalho metropolitano bru­
sileiro é de 1,0 salário-mínimo: os rendimentos dos me­

. nares de cor parda e preta sao cerca de 3OO!f> inferiores 
áqueles de cor branca..Esse diferencial de rendimento 
por cor é substancialmente inferior áquele observado 
entre adultos; adultos de cor preta ou parda possuern 
rendimentos mais de 54% inferiores aos de cor branca. 

jornada detrabalbo: em média, os menores no mer­
cado de trabalho metropolitano brasileiro térn urna jor­
nada de trabalho de 40,9 horas semanais, o que é bas­
tante elevado, tendo em vista, em particular, que a jor­
nada média dos adultos é de 44,S horas sernanais. 

Quanto aos diferenciais por cor, tern-se que os me­
nores de cor preta ou parda trabalham cerca de duas 
horas a mais, por semana, do que os de cor branca, Os 
diferenciais entre adultos sao de mesma natureza: os 
de cor branca térn jornadas Jigeiramente mais curtas. 

Carteira de trabalbo. dos menores que se encon­
tram ocupados no mercado de trabalho, 37,5% tém 
carteira de trabalho assinada. Entre adultos essa pro­
porcáo é de 58,3%. 

O diferencial por cor é extremamente elevado com a 
proporcáo de menores empregados de cor branca, que 
possuem earteira de trabalho assínada, senda aproxima­
damente o dobro da carrespondente proporcáo demeno­
res de cor preta e parda(cerca de 23 pontos percentuais). 

Esses diferenciais por cor sao bastante surpreenden­
tes, principalmente quando se observa que, entre adul­
tos, esses diferenciais sao quase inexistentes; as varia­
cóes por cor, na proporcáo de adultos ocupados com 
carteira de trabalho, é inferior a 2 pontos percentuais. 

Sumário. comparando-se aos menores de cor bran­
ca, os menores de cor preta e parda trabalham mais, 
ocupam piares postas de trabalho (menor proporcáo 
ocupando postas de trabalho com carteira de traba­
lho) e percebem menores rendimentos. 

3. Diferenciais 
mtn-regnnas 

~ computo dos diferenciais intra-regio­
I ", nais demonstram que os diferenciais 

totais por cor sao extremamente influ­
enciados pelas diferencas entre os 

• ~ mercados de trabalho regionais. De 
~ fato, os diferenciais intra-regionais 

por cor estimados sao dramaticamente diferentes dos 
correspondentes diferenciais totais (Gráficos 1 a 4). 

Relativo aos indicadores da intensidade da ínsercáo 
de menores no mercado de trabalho - a taxa de partí­
cípacáo no mercado de trabalho e a duracáo da jornada 

9. Para efeito dessas comparacóes, considerou-se como adultos pes­
soas entre 25 e 50 anos de idade. 

de trabalho - tern-se que, por um lado, os diferenciais 
intm-regionais sao substancialmente rnaiores que os di­
ferenciais totais, Por outro lado, os diferenciaís relativos 
:l qualidade dos postos de trabalho - rendimento rné­
dio e proporcáo em pastos com carteira de trabalho as­
sinada - sao dramáticamente reduzidos ao passarmos 
dos diferenciais totais aos diferenciais intra-regionais. 

Em suma, os diferenciais intra-regionais possuem 
urna natureza bastante distinta dos diferenciais totais. 
Por um lado, os diferenciais totaís indicam que menores 
de cor preta e parda trabalham lígeiramente mais que 
menores de cor branca, e o fazem em postos de traba­
Iho de quaJidade substancialmente inferior. Os díferen­
ciais intra-regíonaís, por outro lado, indicam que meno­
res de cor preta e parda trabalham substancialmente 
rnais do que menores de cor branca, e que nao existem 
diferencas significativas associadas a cor no que díz res­
peito a qualidade dos postas de trabalho que ocupam. 

Dessa forma, as diferencas de qualidade de ernpre­
go observadas entre pretos e pardos, de um lado, e 
brancos, do outro, sao em grande extensáo o resulta­
do de as condicóes no mercado de trabalho serem pío­
res no Nordeste, ande a populacáo preta e parda en­
contra-se relativamente mais concentrada. 

Ademais, o fato de os diferenciais intra-regionais 
relativos a intensidade da ínsercáo de menores no 
mercado de trabalho serem maiores do que os dife­
renciais totais é urna conseqüéncía do fato de a ínser­
cáo de menores no mercado de trabalho acorrer com 
menor intensidade nas regióes metropolitanas locali­
zadas no Nordeste. ande os menores de cor preta e 
parda estáo super-representados. 

É preciso clarificar a idéia de que nao sao os diferen­
ciais intra-regionais aqueles que devem ser tratados 
como relevantes, deixando-se de lado os diferenciais 
advindos (a) das diferencas entre os mercados de tra­
balho regionais e (b) de urna dístribuicáo por cor regio­
nalmente "desbalanceada". Na verdade, a super-repre­
sentacáo de menores de cor preta e parda no Nordes­
te, regiáo com piares condicóes de postas de trabalho 
e rendimento, é urna medida da discríminacáo por cor 
como fruto de um enclausuramento geográfico a que 
tem sido submetida a populacáo de cor preta e parda 
no Brasil. O que este trabalho renta evidenciar é exata­
mente em que medida a cor é urna característica im­
portante na partícipacáo dos menores no mercado de 
trabalha, constatando-se. ao langa dessa análise, a im­
portancia significativa das diferentes condicóes do 
mercado de trabalho ínter-regíonaís, assim como da 
desigualdade na dístribuicáo por cor dos menores de 
10 a 17 anos nas regióes metropolitanas brasileiras. 

4. Sumário
 
investigacáo da importancia da cor 
como urna característica de ínsercáo 
dos menores no mercado de trabalho 
advém, primordialmente, do fato 'de 
existir no senso comum a idéia de que 
os menores de cor preta e parda en­
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contram-se em "desvantagem" no mercado de trabalho, 
comparando-se aos menores de cor branca, tanto no 
que diz respeito a qualidade dos postos de trabalho 
ocupados quanto a íntensífícacáo dessa insercáo. 

o que podemos constatar é que, de fato, há urna se­
gregacáo regional dos menores; segregacáo essa ex­
tremamente favorável aos menores de cor branca, 
dado que estes encontram-se majoritariamente nas re­
gíóes Sul e Sudeste, as quais oferecem melhores opor­
tunidades no mercado de trabalho, enquanto os me­
nores de cor preta e parda encontram-se majoritaria­
mente no Nordeste. 

Ademais, os menores de cor preta e parda, além de 
geograficamente desfavorecidos, apresentam taxas de 
participacáo superiores aos brancos, jornadas mais ex­
tensas, rendimentos cerca de 30% inferiores e ocupam 

-----( Gráfico 2 ,r----­
Jornada de trabalho semanal 

1.5 

0.5 

0'-----= 
Total irura-regíonal 

-----(Gráfico 4 ,r----­
Posse de carteira de trabalho 

25
 

20
 

15
 

10
 

5
 

O '------'""'""'"'= 
Total Intra-regional 

postos de trabalho de qualidade também inferior. 
Os exercícios de padronízacáo propostos na sec áo 3 

corroboram, em parte,com o que apresentamos no pa­
rágrafo anterior. Ou seja, realmente há evidencia de 
que os menores de cor preta e parda tém maiores taxas 
de participacáo no mercado de trabalho metropolitano 
brasileiro e jornadas de trabalho mais extensas do que 
os brancos. Essa constatacáo advém da comparacáo en­
tre os diferenciais intra-regionais (bern superiores) e os 
diferenciais totais . Em outras palavras, se ao padroni­
zarmos encontramos diferenciais intra-regionais bem 
superiores aqueles anteriormente observados (diferen­
ciais totaís), entáo constatamos que menores de cor 
preta e parda trabalham bem mais que menores de cor 
branca. 

Porém, após a padronízacáo podemos observar 
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que os diferenciais intra-regionais relativos a quali­
dade dos postos de trabalho sao substancialmente 
reduzidos quando comparados aos diferenciais to­
tais . Isso contrap óe a idéia de que os menores de cor 
preta e parda ocupam postos de trabalho inferiores 
áq ueles ocupados por brancos. Ou melhor, de fato 
há urna ev idencia empírica de que menores pretos e 
pardos ocupam postos qualitativamente inferiores; 
porém, o que os d iferenciais intra-regionais consta­
tam é que ísso adv érn do fato de que as cond ícóes do 
mercado de trabalho da regi áo onde encontra-se a 
maior parte da populacáo menor preta e parda (re­
gi áo Nordeste) serem inferiores áquelas onde en­
contra-se a maior parte da populacáo branca 
(regi óes Sul e Sudeste). 

Por fim, como exaustivamente frisado, os diferen­
ciais intra-regionais devern ser realcados, mas nao 
superestimados. Fortes evidencias de que existe 
urna díferenc íacáo no mercado de trabalho inter-re­
gionais , bem como urna cornposicáo por cor extre­
mamente desigual, corroborando na "discrimina­
cáo" racial , também devem ser realcadas. 
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Anexo 1
 
-------------(TabelaA-3 ,------------­
Diferenciais por cor totais e intra-regionais segundo taxa de partlclpacáo no
 

mercado de trabalho, jornada de trabalho, rendimento médio e posse da
 
carteira de trabalho assinada. Menores e adultos:
 

Brasil metropolitano -1988
 

-1 - "~- 1 ­

-~__ l. _~ J - I 
Menores de 10 a 17 anos 

Taxa de partíeípaeáo (%) 21,4 2,5 5,5 
Jornada de trabalho (h/sern.) 40,9 0,4 1,8 
Rendimento (SM) 1,01 0,34 0,13 
Posse de carteira (%) 37,5 22,8 9,6 

Adultos de 25 a 50 anos 
Taxa de participaeáo (%) 74,8 1,7 1,3 
Jornada de trabalho (h/sem.) 44,5 0,4 0,9 
Rendimento (SM) 5,99 4,02 3,97 
Posse de carteira (%) 58,3 1,7 -0,6 

Fonte: PNAD 1988. 
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